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SAO PAULO;- D.is­

c urs a nd o do' alto de um

caminhão, em Vila Maria,'
o presidente jânio Quadros
pediu um voto de eonüan-

, �
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',EUGENIO VITOR, SCfU40CKEL SociedlJde GráficlJ Avenida Ltda. prometendo rransformer o

================================-====-===-=======================1 Brasil. ao fim de cincoanos,
em um país' livre e derno-
crérico, sern ódio nem mê­
do de outras, nações .

, , I O presidente assegurou
. ,Abert"u-�a' do' i�ep��!át�J�����e��r�n��

:. I porém que "d estrada não,

RI·o PutaEDga �O�:��U�a�el!;��d�e:h:�,

grandes secnüctoa' .

, 1
" Concluiu dizendo quê já

Segunda, Feira, 19' de vê, "no honzonte, os prl­
j unh o correnre, visitou melros sinais de vitória",
Messerandube o Deputado e que "o Bresíl, dentro de
Federal Lauro Carneiro de cinco anos, será uma 'na'

Loyola. çêo jovem, rica e poderosa,
Na mesma oportunidade que todo o inundo respeí­

acompanhou 0,0 Engenhel- tará, como já está respeí-
ro do De p e r t a m e o t o de tando".

'

Rios Portós e Canais Dr. O discurso, lnterrompl­
Krebs que Iez uma expía- do treqüentemente por
nação sobre a breve aber- aplausos populäres, foi fe,j­
rura e renllcaçêo do Rio to quando 'o sr. lânio Que­
PutangéL Todos os presen- dros, em companhia de sua
tes à Mesa R e don d a no mulher e do minlslro Castro
Restaurante Central,' fica- Neves, do Trabalho meu­
ram plenamente satisfeitos gurou o Põsto Médico do
porque sentiram aproxima SAMDU em Vila Maria. O
reellzqçäo dessa grandío- sr. jânio Quadros despe-
sa obra com um total de chou com' os ministros
despesas. previstes em 60 João Agripino, Artur ßer- ,

milhões. de cruzeíros. nardes e Afonso Arinos, e
Duas poderosas dragas assistiu missa, em hornene­

seguírêo em direção ao Rio gern a dna. Eloá, Quadros
Putanga nos próximos dias, por seu aniversário.

'

pesando cada uma 28 ronele- 'À noite, '0 casal ofereceu
das. A Prefeitura de Gua- uma recepção íntima, no
ramiritn a, pedido do En- Horto Floresral.éOLEGA ESTUDANTE, Nesta: Com o pseudo- genheíro C he f � presentenimo de Colega Estudante, dírrgl-se uma-Ieítora ao rerá o prazo de 10 dias paranosso Redator para dizer Que o titulo V.ida Social entreg,ar a relação dos mo·

em Revista 'não corresponde a08 assuntos por ele raáor'�s da margem e que'mencionad08 Diz a missivista que "seguido houve- ainda captam á g u a por�e queixa -désta Cillana" e ahl � ...guid8 refere.s& 80S 'meio de tapume, o que nãct ,T.rabalhos.de perfura- _jornais das cidades visiÍlha�, po,' oode ela, leitora, mais será permitido. ção de um pôço petrolí- '

,"sente de imediato 8 diferença de sentimento, ex- Anotamos a presença de fero a '8.060 metros de,
pressão e referência. pes�oas de des t a que do profundidad'e esTão sendo, .

I lugar. vivamente impres. atualmente levados a efeiRstá, pois, registrada a queixa da Colega Estu t I d' E t d dsionados com a ação do o no su
.

o s a o e'dante. que, ao que parece. é muito sensivel a08 as- T ' ••

U'overno Federa,l, enlre os uOUlSlana.
..

,suntos sociais. :
to

S d t tquais os-Srs. João Schrei e �un o es Ima IvasI
O� colunigtas Nagoro e Sir Francis certamen ber, Perfeito Alchini, Ernes a.utorlzadas, o custo des,

te envidarão ó melhor de seus e8forços para atender to ßorchardt, Carlos Meyer, ,sa perfuração ultr.ap!'s­os queixumes da fã que confia na coluoa Vida So· Rudolfo Schmidl. Gerhard sará soma de 2,5 mllhoes
cial em Revista, '

Meyer e Henrique Müller. de dólares.
\ Os ilustres vIsitantes de, t;:sse pôço é stualmen-

pois de um aperiiivo com te o mais profundo do

salgadinhos regressaram �undo .•O r�corde ante� 'i'imediatamente á Joinville. rlOr pertenCia a uma per· ,

;
I furação da Phillips Petro-�==============�====T.

Ileum Co., no Texas, cUja
SE VOC� Ja;a' profundidade atingiu

gua�nse é MÚ8ICO, 7.855 metros Na Vene-'
não deixe de inscI e- \

'

zuelaj o pôço petrolífero.
ver SEI na Socifldade i mais profu'ndo é o �de
dA CQltm a, Artistica.� Alturistas, perflfrado pela

I' Ela II e c es s i l a do Creole Petroleum Corpo a

'LEoncurso
de todos sudoeste da província de

para p,'-�jfltar a cul· Zulia, com 15.131 metros,

I ftura de nossa, terra: abaixo da superfície do,
" solo.�------------------------------------------

,

'Orgão de rpa'ior penetração no interior
,

catarinense

Fundaçäo :
"

MüHer
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JARAGUA DO SUL, (Santa Oatarina), Sábado, 1 de Julho de 1961
, '

A- Ponte .Abdon Balista: :periga, ,

. Segundafeira última voltou a iuterromper-se
a ponte Abdon Batista, que liga as principais vias
de oomunicação da' cidade e dos Municípios de
Oorupä, G\uaramirlm, Blumenau e Jolnville.

� De 10Óga data serve .a ponte A bdon Batista
para :o trânsito Interestadual e pesadas viaturas.
dia,,� -noite,' _ por ela trafegam, diminuindo-lhe a
resistência garantida, que é de 5.000 quilos. Muit»

,(já se escreveu sôbre a ponte Ahdon Batista. Os
políticos de todos os tempos fizeram dela o' seu
cavalo de' batalha e de esperança em esperança a

ponte, agora, acaba ela', mesma•.de : desistir de
tànta promessa.

.

,

'Ha questão de poucos mêses, duas tran- ver­
sínas, interromperam o tráfego durante várias
semana� e, não fosse o, comércio e a indústria
locais. talvez hoje estivesse interditada. Na opor--

tunidade o pröprio Prefeito tomou se de dores,
- pois que, não lhe atribuiamos' a êle os méritos e

por isso nos classificou num jornal de Joinville
de intersseeiroa e confueionistas. Plàcas em amuos
os lados da ponte advertiam, daí' em dia-nte que
as obras de reparos estavam a cargo da edilidade.
Oonstrangidamente concordamos com êsse estado
de coisas. Mas' sabíamos que O "r e m en d o' não
iria durar muito tempo. E o nosso r e c e i o ss
transformou em nova e triste realidade.

,

Muitos dias vão decorrer até que 'a ponta
ofereça condições de tráfego. ',A Estrada. Ilha da
Figueka, mesmo que coilsertada ràpidamente com
macadame, não resiste a Irâosito pesadO.. Asar tp,
I! grande Aort, está �m que não "ho,e. Dei VPZ
passada' vimos o que pode transformar úma rua
enlameada. A indignação dos que vivem das es­
tradas chega �s raias do impossível.

O que nos resta, agora, é' o de apelar para
�udo e para todos.' Não adianta a Ptl'feitura
'esforçar-se na construção, que da mesma nào
pode cOJ]struir a nova poilte.

'

A ponte velha, está dito, definitivaJllente não
serve mai,s par.a O trânsito.' E a coisa vai até qUA
se registrem dan'Js materia'is e pessoais. Só daí
que 13,9 põe � tranca' de ferro. Mas para q ue isso.não aconteça, vamos apelar ao' nosso govêrno do
Estado, para que transforme em, realirtade ,a sua
prOn;lessa em praça pública. Mesmo que se eJil-
,penhe O Estado. ,

, '<'

Que apareçam e s� façam ouvir os deputados
que, vez por outra, andam por pstas bandas em
busca de novo eleHorado;, Os eleitores estão aqui,Senhores Deputadós� E sabem ser reconhecidos,
si os s'eus' interesses forem reconhecIdos. Os elei,'
t6res jaragúaenses não são ingrato�. Mas também
não caem 'de beiço pelo, primeiro Dom tTuan ,qu�
apareC}a .. o.s eleitores, daqui querem ver energia�
trabalho, ç;umprimento, de, promessas' p'. ßntes dI"
m/ais, nada, reversão em obras públicas necessárias
'ao rioss& local; o que o coméréio, ind6stria e la­
'voura pagam oe imp'ostos às Fazendas púbiicas.

• I,

Que fale o Sr. Dontel de Andrade, ilustre
Vice-Governador que acaba, de nos vi-irar. A obra I

é necessária. Do seu descuido e de sua protelação
/resultarão danos Irreparä veÍs. A economia de tojo'
O nordesie catarlnense fica afetado. E os [aragua­
enses isolados de seus co estaduanos.,

I
,

A nova ponte Abdon 'Batista se
, impõe 8

,

qualquer preço. Éld é tão rmportante �os càtart­
ueuses, como ao corpo humano. é importante O
beber e o comer.

, Não importa a 'côr políuca que vonba inter
vir, para que a: construção da nova ponte se

verifique. Aplausos não dev'em ser reglileados aos
que se interessarem pela concretiz açâo da nova
p.onte Abdon Batista.

A velha ponte Abdon Batista periga. A Inovaponte r:Apresc!nta 'uma questão de viàa ou de
'morte. Uma questão de salv-ção [aragu ...ense. Por
iSIWI mãos à obra. E' que nmguem falte com o
seu dever.

Cartas, e Consultas

Poço mais profundo
do mUl!do·

I "

Osny Cubas d'Aquino
1.cIRURGIIO DENTISTA I

Avisa que ci'oravante o seu gabinet� dentário�
contará com o aparelho que r e v o I u c i o n o u a'
odor!Jo!ogia moderna ":"·"Airotor", - proporc;io
nando QS beneficios e conforlo à sua dlbtinta
clienlelé!. ,

'
.

Consultório: Rua Mal. Floriano, 54 - Fone
Jaraguá do Sul -<SC.

.220

QLJe" na última-2a.-feira, óo Bar do' Dko; R��

DIZ fim\ Q U fi
'

cafiar. os ditos cujos n"a Xad�ez da 8éde do -Município.Mal. Deodoro, o líder do PSD da ,"Câmara'� Mlclni- ' ,,' -

. 'E fazem muito bem;nicipal passou uma semélhante descomposlura ao

-'

•••
'

[ , 9ue, quando Malba;ah�1ß visi,tou .jara�uá foi:lhe�"pe,ssep'ista" 'Seçretário da p,refeitura, por ,causadé' \ " ofereCIdo um banquere. Naquela ocaSião. uma flgu-um livro. O baile,. dizem, foi de amargar. E opior, ,rinha metida, CI figurão, apresent9u ao. celebre aut�r-é que iÓ1p(l�t�nte�
\

pers.onalidades ouviram tudot; ,,\ �as' "reaiizaçõ�s': do atua) Prefeito, ,um elemento o' liv�o "O homem que calculõva", dizendo
.

ser o,

'Que, en-tre os assistentes,' dois comentavam ligado à ala moça da siruação, disse dO Adalberto' livrp de sua propriedade _e o úni�o ex!stenle· na
a8�im: "Pois 'é, 'um come (> outro, e os' dois come 'que a placa Ifôra th:ada' para naquel� lugar colocar- cidade. Malbafahan, lisonjeado, "sapecou uma bigtto um ...";

, ,

',' se o retrato do ex Prefeito, ,seu irmão; 'dedicatória,: autc;>graféindo o exemplar.' Acontece,.

Que, a 'vi�ita ,do vice.governador foi, muito
I �ue,. e� que pesem (is dife�en�,as dentro do porém, que o livro não é' da figurinha, mas, sim,,bem recebida. em Corupá e,Goaramirim; I "P.SD, o Ins u p o �. um ho�em publico .que. ago!a foi tomada de emprestirrlo do dono, Gesa Fischer.

Qu'e, em Corupá,'o Sr. Oout!i!1 de Andrade e
'

�I�e �a doce .paz, e Imperdo.avel e que a c?lsa nap Agora, o Fischer quer, o livr-o de 'volta e a figurinha),
o Pref�ito Willy Gesaner "adoraram milhões". 'Éra Vdl, ficar lass,".1 .. Trata�se, entre outros, VI�O_S. ou 'não o quer entregar; .

," ,

.,
,

'

só, o sr. Prefeito já me.,fal,ou ... v,ÇlU pedir'ao Sr. mor�os, �e,u� ex Prefelfo ,que se·deve respeitar" QUe, alguns proceres d<? PSD, d�s qQe fern \

,Prefeito para providenciar. E, gente,' "assim" se, , QU�l o, Vlce-Governa�o,r, Sr. Doutel de An�r�de, prestig'i«:� e dos que os oufros correiiiionários dizem
mordendó '; .

'

'

esta se IOdagando onde ficaram os votos da, ultIma ,que não fern, vão ser expulsos de seu "artid� e que
Que, 'em Járag�uá dp Sul, p vi�ita e o hânque,e

.

cam�a;D�.a; p.ois, já confou, só no norte, r mais, "!ra' estés, Ca'SO se concretize" a; medida, ingreSsariam na
foi na' base do, trà'balhismo, e do "frapalhismo". bal�lsta eleitor, ·do que?s q,ue votaram no uillmo UDN locál,. para mosfrar que as "f<,>lhas murchas"

'

, Nunça se viu .Janta "gente, metidà na 'pele, de cama-:" pleno, em todo o Es!ado" .'. _'
ainda rem, muita seiva para da'r' dôr

.

de cabeça aos
\ leão.· Como :nuda_ de cÔr essa genIe Sanfo,. Deus" ..

Que, os. negC!clante� do. tnterlQr eS,tao sendo seus detfatores;
"

'
,

Q �
/

,

, 'd':' ',' A" VISitados por Jornahst�s v!valdl.nos, que se fazem '. Que, o busto do fundbdor d{e Jaraguá, na praça'
.

ue,
,
a� cor�s pörtl ,�rlas. apesar .�é1Is �!,ar�n- acompanhar de alguem que se ,diz "fiscal esta<!,úal'�

�

ddronre' a Prefeitura, outro dia' foi pitJlado, salpi-clas �ora� vistas" quem vlu.melhor o J.o�o �Ol o da zona e, em nome dá 'cobertura jornalística da '

, cando-se ouro e praIa. É que, na fúria de tantá-prppno, Vlce-Governa.dor que ,dava cada �nble, visita do Governador no' dia ,25 de Julho r- avan- pintura, nem, siquer respeitaram. o ,bronze do CeI.Que" no dia seguinte à visit� vice-governamental, ,çam 'nos' "cobres" do� coitados e indefes�s' comer- EmlJio JOlJrdan. Avisados da imperdoável gaffe doDP Bar Catarinense, comentava·se o' eStado lasti- ciaDtes' pintor, corrigiram parCl pio�, pois,. agora, o bustomável da ,Ponte Abdo,p Bati�ta, que antes do novo
' '_ Q�e.. alguns comerciantes' vão' �pelar p�ra a do CeI. eSlá dourado em plena \:praç<) verde. Busto"acidente':: se achava convenientemente "e,mplacada". "ignorância", si' o "fiscal" e os "jornalistas" apare- de bron�e não, Se '�i�ta" hOJ;l1'ess�.' ,

�A certa aHura, argumel}ti;lndo.�e a rerirada da placa cerem em 'seu balcão. Prometeram" inclusive, tran-
"'- EVI SINSVAL

,

ß !
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FAZ SABER a todos os que o presente edital' Dia 22, dêste mês, será um grande dia paraDecreto n. 50620, de 18 deMaio de 1961, pu de praça, com o' prazo de dez (10) dies, virem ou a Socíedade Jaraguaense, pois déverá realizar S8blicado no Diário Oficial do mesmo nia. , , dêle conhecimento tiverem que,' findo referido prazo, em nossa cidade um Baile "Mon,stro, ou seja, oProíbe o funcionamento das rínhas de, ',�BRI- há de ser arrematado por quem mals dér e maior Baile das Embaixatrizes do Turismo de SantaGAS DE GALO" e das outras proeidênoias. ,'I'< jpnce oferecer, em frente às portas do :Bdiffcio do Oatarina. Nêste. encontro social estarão presentes, O presidente da República" usando das atri Porurnv no dia 17 de julho p. vindouro, "á� 9 horas, além das M,isses Paraná flt Santa Catarina, diversasbuições que lhe confere' o art, 87i n. I, da Oonsti· o bem ,penhorado a CARMO BRANDT, -nos euros embatxatrtses- d:o nosso Estado. Eis ',08 nomes dastuição. '

, ,I., '; l ('i[ ,.! ",' da ação executiva que lhe move Paulo E. Koetzler, garôtas que deverão estar conosco nês�e di�:, Considerando que as Iutas entre a ui m a i s, e abaixo descrito: 'Lucia Lange Miss Florianópolis _ 1960, Marla LUIZestimuladas pelo homem, consutuem maus tratos; Batístotí Miss Turismo do Estado, Ivone Baumgar-: Oonsiderando que os centros ondsse realiz am 1) - UMA GELADEIRA, marca "CLlMAX", ten Miss Santa Oátarína _ 59, Miss Curitiba Neideas competições denominadas "8RIGAS DE GALOS" "ESTRELA DE PRATA", com 7,5 pés rnodêlo 1957, Pamplona de Moura Embaixatriz de Florisnópo!is, .

cenverteram-se em locais públicos de apostas e avaliada em Cr$ 20.000.00 (vinte- mil çruzetros). Mercedes Bertollí de Rio do Sul, Neuza Pereirajogos proibidos. \ Assim será o ref�ido bem arrematado por de Itajaí, C:�ci1ia Fer�az de. Joínvllle, Eunice Re-D E GR E T A I quem mels dér e, maior lance oferecer acima do preço bello, de �IJ�cas, MarIa .Alcloa N,obre de Lag�na,
Art. 1°. - Fica proibido em todo o território da evalieção. podendo ser examinado, por quem a srta. DlD�,lll �.aya Mlss Elegan_te" de Fpolís e

nacional, realizar oU,promovel "BRIGAS DE G.*LOS", ínterêsse tiver, na residência do executado Carmo 'estrela do Iílme O preço da Ilusão e mais uma
.

d d G
' .

d h d .l dezena de beldades., QU -quaisquer outras lutas entre animais da mesma Bra�dt, na cidar e � ueremnrn, �n e se, ac a e,
Por intermédio desta coluna, convido à tôdosespéciê ou de espécies, diferentes. '

postrede. E, pera que chegue �o conhecl[]�en�o de
os que gostam de assistir algo diferente, porque

'

�rt, 2°. -: Fica �roibid.o,.I·ealizar ou proa_J0v�r todos, foi passado o presente edital que, sera afixado
não há duvida alguma, êste será algo de especíal,

.
espetaculos cuja ,a�ràçao constitua a luta de animars no lug�r de costum� as portas d?, Edrííc:o do Foru��, pois falando com diversas pessôas de nOS8a High.de qualquer especle..

_.

'e publicado pelo Jornal local Correio do Povo .

Society, nunca tivemos algõ parecído com isto em.' Art., 3°. - As au��nd:des promoverao � ime- Dado e. passado nesta �idade. de Jaraguá do Sul. nosso meio.. . . Ádiato fecha.mento das. RINHAS DE .GALOS e de
aos dezenove dies co mes de Junho do ano de mil O programa mais ou menos OfICIal pa.ra esteoutros quaisquer lo�als onde s.e �eahzam ,espe�á�u' novecentos e sessenta e um. Eu.. Amadeu Mahfud, dia ser.á\ o seguinte: às l!7,aO horas, de,sfl.le daslos desta n,!lturez.a,_ e c u � p r I r a o as dispoaições escrtvão, o subscrevi. (a\ Ayres Gerne Ferreira de embaixatrizes com- garôtas da nossa Sociedade,r�ferent�s.a pU�lçao. dos ihfratcres e demals me- Mello. Juiz de Direito". A presente cópia confere pelas ruas de nossa cidade.

.

.
didas legals aplícävais.

'com o original; dou fé. Ás 22 horas, inicio do Baile, tendo antes do.

' Art. 4°. \ - ,O presente Decreto· entrará em
. mesmo um belísstmo dbsfile de, modas, que semv!gôr n.:- data da su� publicação, revogadas as Ja�aguá dO,Sul, 19 de Junho de 1961

dúvida alguma deverá ser à atração máxima dês-diSposlçoe,s. em contrárIo,"
.

o O ESCRIVÃO te encontro social.Bras!ha. - D.F, 13 de II!al? de 1961, 140. da
AMADEU MAHfUD A tôdos quanto Interessar, às mesas estão aIndependência e 73°. da� República. I venda desde já na Farmacta SchuItz, ao lado do, ,,Ass. JANIO QUADROS

Bar HarnackOSMAR PEDROSA HORTA .

\

Dizem e falam que o "baile a lá caipira do
Botßfogo" estêve Jsimplesmente' ÓTIMO e- tlÓ não
se divertiu quem não quiz, e, eis alguns fatos que
por 16 tiveram lugar.

, Orlando, pelo jeito como vão as co.isas, .para
breve teremos um novo desenlace matrlmomal, o

que acbas?
..' .

, Amazil1a fOI, VIU e gostou, pOlS pareceu-me
até ter encontrado um parzinho muito elegante e ..

Mira, como é que fOi aquela hi�tória? ��veras
I ,esta eu não entendi _patavina· pois, primeIro, �ra '

Um fotógrafo francês, o ,rapaz d� Concórdia, depois o do bail�, não esta
.

'
não é posFivel, tá. .

Noel Marsm, bateu uma
E, como ,não 'podia deixar de ser e acontecer.

sequência que pode ser a Barra 'do.Rio Oeno, teom o seu Dom Juan, el
considerada como amais Conquistador ou será 'que estou enganado Ohess- -

d 'ti d h' t'
.

d mann?
-

I
,rama �a a tS .ona a

Muitas garôtas queriam est�r no lugat. dafotograf1a. Marsm em- noiva. agora não sei se foi por causa do nOlvo?
barcou em um avião ou ...

para fotog(afàt a desci-
da de alguns paraque-
distas que deveriam
saltar sôbre o, Vietnã.

I
,

Um soldado saltou:
o primeiro. Marsin ba­
teu a chapa e viu que
o soldada se desespera­
va, porque o para-quedas
demorava-se 'a 'abrir.
Houve um, desarranjo
no meaanismo . ê :'ö sol­
dado 'deve ter. ficada

, ,.,
com a pequena alavanca
inutil ent(e' os ded�s.
De repente o para-que-
da,s abre-se, porém de- ,-NOTíCIAS MILITARES
sarranjado, envolvido. O \ -'

d 1942 ,soldado tenta equilibrar- ATENÇAO çonvocadôs ,da �Ias's,e e,' ,.
se, e ,quando chega a'

A fim de' ��;ta� �ú';ida{�, ��t: Delegacia de'·600 metr:Qs, a poucos Recrutamento, aI8�,ta aos ,Srs. Oouyoc,ados da olasse.
segundos' do .chão,' os dI:!' 1942, d6signados, Pal'8 incOr��raQão no ��o 1(3,0
músculos e" os ,1ne�o� - J o j'n 'vi II e. Ba�alhã\o,�� BOll,C1a ��C? Exér�Ito, '-:­
'á

-

obedecem �le'Rio. Oompanhia de PolIma de. Br.asIlH�. Ac�demlaJ
�
nao

,.

.

Militar de, Agulhas' Negras. -;' �stado do RI?' e. a
nao consegue se�rar o disposição da 5a, RMj re.srdentes' neste MumcfpIO,
para'quedas, que', se des- Guaramirim., e C�rupá, pana. que �ge _aprese�tem
prendia' das mãos: En- impreterivelmente ..

oa ' parte:, da�lmanha ..do dIa 3

quanto êle'oaiá.ao,solo DE JULHO pr6xlmo.. INSU' 'BMISSÃOl, o.
" 'Incorrerá no, CrIme de

"V1olenta�en1!e,. O para- conçocadD' que deixar de, se aprese_ntd'J;', no dia e

quedas amdà ftoou voan- local desig!lados.
.

.

.

do' ao' vento.' A queda ,Jaraguá do So-l, 20 de junhô de ,1961;
dramática foi fixada em' .,'", MANOEL' OA�VALHO LOPES

�--��_� �_�_�__� ��_�����:fu�s:�r����: i A:' �,'C���b�R. ,
"""

VE�D,t=:-SE ou
a Vis'ta ou a
A - J Te.rreno sito à Estrada Rancho Bom, Município de Guardmirim,

cl a área de 25 morgos, de terra tudo vargem cl plantações, água,
casa boa de morada, e galpóes tudo pronto para moradIa.
Pelo preço de Cr$ 650.000,00.

B 1 Idem sito à ESlrada Schroeder cl a área de ó 'morgos apldinado
\próprio pl instalação de fábrica, sendo que em conjunto Um Trans,
formador de 35 HP - Um mOlor, EJélrico mMca Bulalo, 12,5 HP
,cl chave três posições. e uma de alavanca - Um motor Elétrico
de 'mitrca, Bufalo de I HP cl chave de alavanca - Um Contad,orde consumo de força elétrica. Aos interessados vende-se tambem
peças avulsa�. Pelo preço t'?tal de Cr$' 650000,00.

e 1 Idem silo à Estrada Ollamira'nga lagoa nO"a cl a área de 80
morgo� tudo vargem próprio pl qualquer plantação, não tendo
benfeitorias, ICaso combinacão pode-se conslruir.
Preço sem. construções Cr$ 400.000,00. Construção a combinar.

D t Idem siio em Estrada Sanla Luzia, Guamiranga, com a área de
60 morgos ludo mata virgem, cl eSlrada, pelo preço d� Cr$ 200 000.00.

, E ,li Lotes silos em Praii;! Ubatuba,. quasi no centro.
Pelo preço total de Cr$ 150.000,00.

N

-O

TROCA-SE
Prestação

F ':_', 1 Idem \ Idem no centro de Ubaluba, esqu;na, ,loteamento ·WlIli Viesl.
/ Pelo preço de G.r$ 70.000,00.

G 2 .Idem na Cidade Alto. Paraná. Preço a combinar.
i

, I

-- XXX -

Francês

fotografa a

morte

- xxx --

Para breve tereIDOS uma grande noticia poi�
peld visto o Elegante Bancário encontrúu até que
enfim a eleita. '.

Numa das lojas de nossa pl�ga citadina iremos
encontrar isto se- até la fôrmos, uma t'legsnte e

simpática' senhorita para' DOS at�nder com lôda
presteza e se fôr do caso até nos vender uma

GELADEIRA.
O Senhor Indústrial Dalmo Rocha, anda meio

desaparecido últio:iamente: O que é 'que há Dalmo?
Msnfredo, como é que foi aquela história de

Blumenau?
.

Nutsi, este bigode que 'estás usando, para que
é, h�iD? ,

H 1 Idem cidade. Gaucha Paraná . .' Preço a combióar.

J

K

1 Mala-Exislente em' 86 morgös de' terra cl passe livre, sI distinção
de 'medidas e madeiras (qualidades) sr prazo para serem tiri;!das.
Localizada em Estrada Schroeder I. GUélramirim. Preço"'a .:ombinar.

,
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'

,
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� �. .,: .

- 'Temos outros terrenos para serem �end,idos de confurmidade com
os' ajusles. "\

/

.,', ',), "' "

.

1 Tra�or ''marca Qliver BD. 65 HP . cl' pê'so de ,65UO K.' cl laniin� ,

Angledose� '�m estaqo de boa conservação e funcionamento.
Pelo "preço de Cr$ 1 ,700,OOO,0(). .. .

r.
. > )i Moenda de Cana de 'três cHindros de ferro empe. Preço ti combinar.

t Prença de �adeira pl prença� m(!ndioca reforçada de' CANELA
cl Três Fusos. Preço d� ocasiiio Cr$ 30.000,00.
t Motociclela DKW 11 'HP. Preço Cr$ 30.000,00.

.:_;: XXX - I

Sem 'mais nada para ,noja, termino desejando
à tôdos,ue; ótimo fim de semana..

, "

NAGOR()
.
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1 Galopa desempenadeira medin'do '30 Cn:I. largura e _t,OO m.� de
,!erro :(3..,0 cm. ,X, 1,00 m)' Preço Cr,$' 22,000,00.
1 Bomba>' automática" CABEÇA CARNÉIRO sI uso, 'cl cano "de
entrad'a, de 2" P<:>legada. Preço a combinaf.

""" I ••
-

• \ ;/
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1 Máquina de corlar TraIo cl bo!andiera P� um· cavalo. ' ,)
Preço a combinar.

"

-

l' Alambique PI' agua'rdente cl ar capacidade de 70 laIas �e guarapa.
Preço a combinar. .

" �

�Aos in'eressados falar com' o sr. VICTOR ZIMM'ERMANN ôU na
Serraria do sr. JERONIMO TOMASEL.LI.' ,
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